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RESUMO – Com o objetivo de se determinar o período de latência da tricofitose bovina sob condições
naturais de infecção, bem como testar a utilidade da escova de unha de uso humano, foram
examinados 80 bovinos sadios, com menos de 3 meses de idade, que estavam em contato com
animais doentes. O dermatófito Trichophyton verrucosum (Bodin 1902) foi isolado em cultivos
micológicos de 32 animais (40 %), dentre os quais 25 foram acompanhados clinicamente durante
16 semanas; destes 22 adoeceram com sintomatologia característica entre duas e oito semanas
após o primeiro exame. Três animais não adoeceram apesar de serem positivos. Os resultados
denotam a importância da patogenia da infecção e dos animais infectados de maneira latente para
os surtos de tricofitose bovina. Concluiu-se que 88 % dos bezerros adoeceram em até 8 semanas
após a instalação da infecção. O uso da escova de unha constituiu-se em método válido de colheita
de material para a detecção precoce da tricofitose bovina.
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ABSTRACT – In order to establish the period of latency of bovine ringworm in natural infection and
the applicability of a human nailbrush for its detection, 80 apparently healthy calves under 3 months
of age and in contact with infected animals were examined. Trichophyton verrucosum (Bodin 1902)
was isolated in mycological cultures from 32 animals (40%), of which 25 continued to be clinically
examined during the following 16 weeks. It was observed that 22 of these animals developed ringworm
lesions from 2 to 8 weeks after the first examination. Despite being positives in mycological culture,
three animals did not develop any clinical sign of infection. The results have shown the importance of
the infection pathogeny and latent infection for the epidemiology of bovine ringworm. In conclusion,
88 % of the calves developed clinical signs until up to 8 weeks after infection, and the hairbrush
method was found useful for the early detection of bovine ringworm.
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Introdução

A tricofitose bovina, causada pelo dermatófito
Trichophyton verrucosum Bodin 1902
(DVORÁK e OTCENÁSEK 1969), constitui
grave problema pelas perdas que ocasiona à
bovinocultura, à indústria do couro e pelas
implicações na saúde pública (FORD 1956;
BÖHM 1983; KORTING e ZIENICKE 1990;
HAAB et al., 1994). Sua distribuição é mundial
(GEDEK 1980; OGBONNA et al., 1986;
TAKATORI et al. 1990; PIER et al., 1994;
BUCHVALD e SIMALJAKOVÁ 1995) e foi
relatado pela primeira vez no Brasil em 1966

por LONDERO e FISCHMAN (1966). O
Trichophyton verrucosum tem sido isolado
costumeiramente em laboratório de amostras
provenientes de lesões (CAMPOS et al. 1995;
CABAÑES et al., 1997), porém não do
tegumento externo sadio (SIQUEIRA et al.,
1985). Para o tratamento e controle desta
zoonose num rebanho, o diagnóstico precoce
é importante. A identificação de portadores
sadios, ou seja, animais infectados de forma
latente (BÖHM e BISPING 1968; TAKATORI et

al., 1993), constitui-se em problema para o
médico veterinário, apesar dos aspectos
clínicos da enfermidade estarem bem descritos
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por PANDEY e CABARET (1980),
NOORUDDIN e DEY (1985) e PAL (1987).

O presente trabalho visou diagnosticar
precocemente a tricofitose bovina em animais
sadios provenientes de rebanhos bovinos,
verificando-se a possibilidade do uso da escova
de unha (MACKENZIE 1963, BRUMM 1985),
como método de colheita de material capaz de
identificar animais infectados de maneira
inaparente, bem como determinar clinicamente
o tempo de latência sob condições naturais de
infecção.

Material e Método

A pesquisa foi conduzida no norte da
Alemanha utilizando-se bezerros sadios com
até 3 meses de idade. Os animais encontravam-
se em boas condições de manejo e a
alimentação baseou-se em leite em pó
reconstituído e pré-secado ad libitum. Para a
colheita de material foram utilizadas escovas
estéreis de unha de uso humano, com cerdas
plásticas numa área de 8 por 2,5 cm (FIGURA
1), empacotados em saquinhos plásticos
transparentes. O material colhido a campo foi
processado em laboratório no dia seguinte.
Utilizou-se a escova de unha em 80 bovinos
sadios, em contato com animais enfermos e
provenientes de 27 rebanhos diferentes. De

cada rebanho foram escolhidos de maneira
aleatória, animais com sintomatologia e
encaminhado o raspado de pele para exame
laboratorial conforme método descrito por
OLLHOFF (1996). Escovou-se somente as
áreas de predileção da ocorrência de lesões
tricofíticas, como ao redor dos olhos, maxila e
mandíbula, orelhas e no pescoço dorsal e
lateral. A escovação foi realizada com vigor no
sentido e contra o caimento do pêlo, visando a
obtenção de maior quantidade de material retido
nas escovas. As escovas após limpeza
mecânica e esterilização em autoclave úmida
(134°C a 2,2 atmosferas por 15 minutos) foram
reutilizadas. Os animais infectados, segundo os
resultados laboratoriais realizados pelo Instituto
de Microbiologia da Escola Superior de
Veterinária de Hannover, foram acompanhados
através de inspeções regulares, em intervalos
bissemanais, durante 140 dias.

Resultados

De 80 animais sadios examinados em
contato com animais doentes, pôde-se isolar
Trichophyton verrucosum em 32 bovinos
(40%). Os 32 bovinos foram considerados
infectados de forma latente. O resultado do
acompanhamento destes bezerros está
demonstrado na TABELA 1.

FIGURA1 - ESCOVA DE UNHA DE USO HUMANO, UTILIZADA PARA A COLHEITA DE MATERIAL DE
BEZERROS.
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Exame micológico e acompanhamento clínico de bovinos infectados pela forma latente pelo Trichophyton verrucosum...

Discussão e conclusões

O método da escova de unha para obtenção
de material para diagnóstico micológico foi
utilizado anteriormente em crianças (MACKENZIE
1963) e gatos (BRUMM 1985), porém não em
bovinos. Os 32 animais clinicamente sadios de
cujo pelame pôde-se isolar T. verrucosum,
confirmam a possibilidade do bovino ser um
carreador latente de esporos (BÖHM e BISPING
1968, TAKATORI et al., 1993). TAKATORI et al.

(1993) conseguiram isolar T. verrucosum em 6
de 35 amostras retiradas de bovinos sadios sem,
no entanto, descreverem o método de colheita
empregado. Esperava-se que os 32 animais
infectados latentemente fossem adoecer em sua
totalidade dentro do período de incubação de 7-
35 dias segundo LEPPER (1972) e GRÜNDER
(1984) ou de 20-31 dias segundo NAESS e
SANDVIK (1981). No entanto, 4 animais (12,5 %)
não adoeceram no período de 35 dias. Um
bezerro adoeceu somente após 8 semanas e 3
bezerros não adoeceram após o período total de
140 dias de observação. Isto indica que, apesar
da significativa pressão de infecção nos
ambientes destes bezerros estabulados, alguns
animais resistiram à afecção. A possibilidade de
que o fungo detectado no pelame dos animais
ao primeiro exame constitua resquício de uma
doença clinicamente evidenciável e curada não
procede, pois o grupo examinado era constituído
de bezerros jovens, em sua totalidade menores
que 3 meses de idade. KIELSTEIN (1971) não
conseguiu detectar esporos nos pêlos 4 semanas
após a queda das crostas e crescimento de pêlos
novos de animais anteriormente enfermos. O
isolamento de T. verrucosum do pêlo dos bovinos
somente é possível de animais doentes ou que
estejam em período de incubação. Esta
constatação é confirmada pelo achado de
LEPPER (1972), que não conseguiu isolar T.

verrucosum de raspados de pele retirados de
animais em fase de autocura, apesar do fungo

ter sido passível de observação em biópsias de
pele retiradas no mesmo período. Os três
bezerros que, apesar da presença do dermatófito
no pelame não adoeceram, seriam somente
carreadores mecânicos do fungo, proveniente de
lesões de animais enfermos contactantes.

A escova de unha constituiu-se em
instrumento seguro e eficaz para a colheita de
material destinado ao laboratório, comparado
ao raspado de pele com o uso do bisturi. O
material colhido com a escova, possibilitou a
detecção precoce da infecção, tornando
possível a tomada de medidas de manejo,
tratamento e higiene. As limitações do uso da
escova foram a dificuldade de obter-se
quantidade de material suficiente em bezerros
muito jovens (poucos pêlos na escova), o
consumo de tempo na limpeza da escova para
sua reutilização e a exposição das pessoas ao
material potencialmente infectante.
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II IV VI VIII Não
adoeceram
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*Animais comercializados
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